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1. INTRODUCAO 

O tratamento de sementes de soja com fungicida tem como objetivo principal 

garantir bom numero de plantulas no campo, resultando em lavouras uniformes, 

sadias e com maior produtividade. Acredita-se que o 6leo mineral, no caso de tra- 

tamentos de sementes. atue como veiculo de aderéncia do fungicida, podendo tam- 

bém influenciar a penetração de água no interior da semente, impedindo assim in- 

jurias, em razão da rapida embebicao. 

Varios protetores de sementes tém sido indicados para aumentar a emergen- 

cia das plantulas em condicoes de baixa disponibilidade de agua no solo (), e, se- 

gundo WOODSTOCK e TAO (12), os efeitos benéficos da baixa velocidade de em- 

bebição das sementes também podem ser alcancados quando são protegidas com 

produtos hidréfobos. 

U parte da tese apresentada à Universidade Federal de Vigosa, pelo primeiro au- 

tor, como um dos requisitos para a obtenção do titulo de «Magister Scientiae» 
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No Brasil, em regiões produtoras de s0ja, como no Mato Grosso do Sul e Mi- nas Gerais, entre outros estados, alguns produtores já utilizam o tratamento de 
sementes com óleo diesel para o plantio da soja. Entretanto, uma das maiores preocupações com relação ao uso do óleo diesel no tratamento de sementes para o 
plantio está no fato de que o óleo poderia interferir em uma das principais vanta- gens da cultura, que é a eficiente utilização do nitrogênio atmosférico através da combinação de soja e Bradyrhizobium japonicum A fixação do nitrogênio atmos- 
férico por. meio dessa simbiose é atividade de grande importância para a soja. 
Acredita-se que cerca de 16 kg/ha de N sejam fixados por ano (4). Não foi obtida nenhuma informação a respeito da compatibilidade entre Bradyrhizobium japoni- cum e óleo mineral na literatura consultada. 

Neste trabalho, procurou-se estudar, em condições de casa de vegetação, por meio de dois ensaios separados, o efeito do tratamento das sementes de soja com 
Óleo diesel sobre a emergência das pléntulas e sobre a nodulação e número de nó- 
dulos ativos. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Ensaio 1: Efeito do tratamento de sementes de soja com óleo diesel sobre a 
emergéncia das plântulas 

Neste ensaio foram utilizadas sementes dos gendtipos ‘Cristalina’, ‘Doko’, ‘Uberaba’, ‘UFV 81-234’, ‘UFV 80-135' e ‘UF'V 83-355", colhidas em duas épocas (R8 € R8 + 30 dias) e tratadas, ou não, com dleo diesel, na dose de 400 ml por 100 kg de sementes. A areia usada no teste foi previamente tratada com brometo de metila e, trés dias depois, colocada em bandejas de plastico de 32 cm x 27 cm x 6,0 cm, com furos no fundo, para não haver excesso de água. Para a semeadura abriram- se sulcos longitudinais, sendo cada parcela constituida de trés sulcos, onde foram se- meadas 33, 33 e 34 sementes, totalizando 100 sementes em trés sulcos adjacentes, para cada tratamento. Cada bandeja continha dois tratamentos. Foi utilizado o delineamento experimental em blocos casualizados. com cinco repetigoes. 
O teste foi avaliado, diariamente, no mesmo horério e, a partir do dia em que as primeiras plantulas emergiram, contou-se o nimero de plantulas em cada li- nha, até que esse nimero fosse constante. Para obter o indice de velocidade de germinacao, registrou-se, primeiramente, o número de plantulas emersas a cada dia e dividiu-se esse número pelo número de dias transcorridos da data da semea- dura, obtendo-se os indices. Somados os indices, obteve-se o indice final de veloci- dade de germinação de sementes para a parcela. Esse cálculo foi feito para as plantulas de cada repetição. O indice de velocidade de germinacéo de cada trata- mento foi obtido da determinação da média dos indices das repetições, conforme recomendacéo de POPINIGIS (7). 

2.2. Ensaio 2: Efeito do tratamento de sementes de soja com bleo diesel sobre a no- dulação e número de nédulos radiculares ativos 

Foi utilizado o esquema fatorial 2 x 2 x 2, sementes tratadas, ou não, com óleo diesel, sementes tratadas, ou não, com inoculante e dois tipos de solos (cultivado e néo-cultivado com soja), no delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro repeticoes. Utilizaram-se sementes da variedade ‘Uberaba’, que apre- sentavam poder germinativo de 93%, determinado previamente mediante o teste- padrão de germinacéo. No tratamento das sementes utilizou-se óleo diesel e ino-
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culante nas doses de 400 ml/100 kg de sementes e 200 g/40 kg de sementes, res- 

pectivamente. Cada parcela foi constituida por um vaso com 2 kg de solo. Ne- 

nhum tipo de adubação foi feito, e os resultados da analise quimica das amostras 

dos dois tipos de solos encontram-se no Quadro 1. 

QUADRO 1 - Resultados das anilises quimicas de amostras dos solos utilizados 
no ensaio sobre o efeito do leo diesel sobre a nodulação radicu 
lar da soja 1/ 

Solos 
s s A o 

Caracteristicas Solo A Solo B 

(Cultivado (N3o-cultivado 

com soja) com soja) 

;He'mãgua (1:2.5) EZA 5,7 

Fésforo (ppm)** 100,0 62,0 

Potassio (ppm)** 240,0 220,0 

Aluninio (meq./100 cm? de solo)* 0,0 0,0 

Calcio (meq./100 cn® de solo)* .1 3,7 

Nagnésio (meq./100 cm” de solo)* 3,0 11 

1/ Anilise realizada no Laboratório de Andlises de Solos do Departamento 

de Solos da Universidade Federal de Viçosa. 

*  Extraidos com KCI 1 N. 

** Extraídos com extrator biácido (HCL + H,SO0,). 

A semeadura foi realizada no dia 28/11/86. Cada vagem recebeu seis sementes 

tratadas, e 10 dias após o plantio foi feito o desbaste, deixando-se duas plantas em 

cada vaso. As plantas permaneceram em casa de vegetação até o florescimento, 

quando foram feitas as avaliações descritas a seguir. 

Numero de nódulos: as plantas foram retiradas do vaso com o bloco de solo, 

que era desmanchado manualmente. As raizes eram lavadas com jatos de agua 

sobre peneira fina, para evitar a passagem dos nédulos. Os nédulos eram então re- 

tirados e contados, dividindo-se por dois o total 

Peso da matéria seca dos nédulos: após a contagem, os nédulos foram acondi- 

cionados em envelopes de papel e submetidos à secagem em estufa com circula- 

ção forgada de ar, a 70°C, por um perfodo de 72 horas. Em seguida, foi feita a pesa- 

gem dividindo-se por dois o valor obtido. 

Número de nódulos ativos: durante a lavagem das raizes, foi retirada uma 

amostra de 20 nédulos de cada vaso e verificada a sua coloragao interna. Eram 

considerados ativos os nédulos de coloração rosada. 

3 RESULTADOS E DISCUSSAO 

A analise da variancia dos dados de percentagem de germinagéo e do indice 

de velocidade de germinacdo das sementes, obtidos no ensaio de avaliagao do 

efeito do tratamento de sementes com óelo diesel sobre a emergéncia das plantu- 

las, encontra-se no Quadro 2



486 REVISTA CERES 

QUADRO 2 - Anlise da variância dos dados de percentagem de germinação e ín dice de velocidade de germinação das sementes de seis genótipos de soja, colhidas em duas épocas e tratadas, ou não, com óleo diesel 

PR Quadrados médios 

Variação a Percentagem Velocidade_ 
de germinacio de germinacio 

Blocos 4 254,03** 16,63* 
Óleo (0) 1 1248,07** 35,87** 
Genótipo (G) 5 1251,81** 75,36%* 
Epoca de colheita (EC) 1 6946 ,41** 489 ,69** 
0x6 5 104,03 8,24 
0 x EC 1 261,07 7,48 
G x EC 5 186,57* 15,97* 
GXxECxO0 5 98,35 Em 
Erro % 68,53 4,94 

C.v. () 10,53 12,35 

* Significativo, a 5% de probabilidade, pelo teste F. 
** Significativo, a 1% de probabilidade, pelo teste F. 

O tratamento das sementes de soja com óleo diesel não prejudicou a percenta- 
gem nem o {ndice de velocidade de germinacéo das sementes. Para todos os genó- 
efeito do tratamento de sementes com óleo diesel sobre a emergéncia das plantu— 
tagem e o indice de velocidade de germinacao foram mais altos nas sementes tra- 
tadas com o óleo diesel, conforme pode ser verificado no Quadro 3. Essas melho- 
rias na percentagem e no indice de velocidade de germinacao também ocorreram 
nas sementes colhidas 30 dias apés o estadio R8. 

A diminuicao na germinacéo das sementes colhidas com retardamento era es- 
perada, visto que o retardamento da colheita proporciona redução da percenta- 
gem de emergéncia de plantulas (1,5,8,9,10) e aumento do número de sementes in- 
fectadas por patégenos (2, 3, 8). 

A andlise da variancia dos dados de número de ndédulos/planta, peso da ma- 
téria seca dos nodulos/planta e número de nédulos ativos/planta, obtidos no 
ensaio de avaliação do efeito do tratamento de sementes com óleo diesel sobre a 
nodulação radicular, encontra-se no Quadro 4. 

Os valores médios referentes a essas variaveis encontram-se no Quadro 5. O 
numero de nédulos por planta foi consideravelmente maior no solo A. O fato de 
este solo ter sido cultivado com soja durante anos seguidos, provavelmente, fez 
com que fosse mantida uma população de Bradyrhizobium japonicum suficiente- 
mente alta, de modo que a nodulação não foi afetada. Apesar da grande diferenca 
entre os dois solos, com relacao ao nimero de nódulos, a quantidade de nodulos 
encontrada no solo B pode ser também considerada como alta. J untamente com o
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QUADRO 3 - Médias de percentagem de germinação e indice de velocidade de 
germinação das sementes de seis genótipos de soja, colhidas —em 
duas épocas, tratadas, ou não, com óleo diesel 

Tndice de veloci- 
Percentagem de : 

Trata- germinação dªdâªgâºgª““l 
F mento 

Gengtipos com Eroca de colheita Fpoca de colheita 
Sleo 

R8 R + 30 dias R8 RS + 30 dias 

‘Cristalina’ sim — 95,4 79,8 22,6 18,6 

não — 91,2 67,8 2.8 15.8 

'Doko' sim — 94,0 90,0 19,9 19,1 

não — 884 86,2 19,8 19,4 

‘Uberaba' sim 83,6 63,4 18,7 13,4 

nio 77,4 59,0 18,0 13,1 

"UFV 81-234' sim 79,2 62,2 17,5 13,8 

nio — 76,6 61,0 17,4 13,9 

'UFV 80-135' sim — 89,0 80,2 22,8 17,9 

nio — 92,8 68,6 2,1 16,1 

'UFV 83-355' sim — 86,6 78,6 20,3 18,0 

não — 80,4 55,2 19,0 12,7 

sim — 88,0 75,7 20,3 16,8 

não — 84,5 66,3 19,7 15,2 

‘Cristalina’ 93,3Aa  73,8Bb — 22,2Aa 17,2 Bb 

'Doko 91,242  88,1Aa — 19,9Ab 19,2 Aa 

‘Uberaba’ 80,5Ab  61,2Bc 18,4 Abc 13,3 Bc 

"UFV 81-234' 89,94 61,6 Bc 17,5 Ac 13,8 Bc 

"UFV 80-135' 90,942 — 74,4Bb 22,5 Aa 17,0 Bb 

'UFV 83-355' 83,5Ab — 69,9Bb 19,7 Aa 15,3 Bbc 

Média 86,2 71,0 20,0 15,7 

1/ Na linha, as médias seguidas de, pelo menos, uma mesma letra maidscu- 

la e, na coluna, as médias seguidas de, pelo menos, uma mesma letra mi- 

ndscula não diferem entre si, pelo teste de Duncan, a 5% de probabili- 
dade. 

tipo de solo, o tratamento das sementes com inoculante foi outro parametro que 

influenciou a nodulação e o número de nédulos ativos. 

O tratamento das sementes com óleo néo influenciou a nodulação nem o nú- 

mero de nédulos ativos, exercendo efeito somente sobre o peso da matéria seca 

dos nédulos. No solo A, quando se fez a inoculação das sementes, nao houve dife- 

renca do tratamento com 6leo. Entretanto, quando as sementes não foram inocu- 

ladas, o tratamento com óleo diesel reduziu o tamanho dos nédulos, resultando



REVISTA CERES 488 

*d 
91591 

o1ad 
‘opeprirqeqosd 

op 
9T 

e 
“OAratatAtUÊIS 

,, 
4 

93503 
orad 

‘opeprrrqeqoxd 
op 

45 
E 

“OAMTIBNTATUÊIS 
, 

ve've 
v 

2T 
sS*sT 

() 
*Aºo 

8S*poTT 
LL00'0 

08°SLTT 
vz 

or1g 

sz 
21T 

+Tr£s0'O0 
6T 

EEST 
T 

S
X
O
o
O
x
I
 

£E*zO6 
L700*0 

05°€087 
T 

s
x
o
 

697 
x87£0' 

O 
69°6L9 

T 
S 

X 
I 

Zv*08sT 
8T20°0 

EV 
"ELT 

T 
ox1T 

xebh'SEZO6 
xs0TET'S 

%400 
0TT65SZ 

T 
(s) 

orog 
969 

7v00°0 
78°L68 

T 
(0) 

o219 
2 

LT 
TSSYT 

1620°0 
%
+
7
8
°
8
6
1
8
 

E 
(1) 

a
u
e
r
n
s
o
u
l
 

BIUBTAd/sOATIE 
equerd/sornpou 

sop 
BUeTd/sornp 

e
 

SOTNpou 
9P 

4N 
BD9S 

BTIOIBW 
PP 

osoag 
— 

DU 
op 

oxouny 
1
9
 

g
 

9p 
s
a
j
u
o
y
 

soTpau 
sopeapend 

J
I
B
T
N
O
T
P
E
L
 

O
B
3
B
I
N
P
O
U
 

E 
oI1gos 

[
9
S
A
T
P
 

0970 
WOD 

BfOS 
3P 

s
o
q
u
a
w
a
s
 

SEP 
0
J
U
S
W
E
I
B
I
Y
 

Op 
031930 

Op 
O
E
S
E
T
T
R
A
R
 

op 
OTESUS 

Op 
e
i
u
e
T
d
/
s
o
A
r
i
e
 

s
o
T
N
p
o
u
 

op 
oxounu 

o 
e
j
u
e
r
d
/
s
o
r
n
p
o
u
 

°P 
voos 

EFISIBH 
EP 

0sad 
“ezuerd/soInpou 

op 
sotowunNu 

9p 
sopep 

sop 
PTOURTAEA 

ED 
SSITEUY 

- 
y 

OUAVND 



489 VOL.XXXVI,Nº208,1989 

*EÇoS 
WOS 

OpEATATN9-OEN 
- 

g 
0108 

"efos 
1O 

SOUE 
SOTAEA 

BU 
OPEATATMO 

- 
V 

OTOS 
/F 

*apepttIqedond 
op 

6 
e 

"umauNQ 
p 

93533 
oad 

‘s 
o1109 

WaIag 
TP 

omu ETMoSTUTH 
2397 

eusou 
mum 

*souau 
0T 

“op 
seprndos 

serpau 
se 

euntos 
eu 

*o eIMSNTEU 
EI19T 

PuSaU 
B 

* soUiau OTad 
“op seprndos 

seipau 
Se 

“euuTE 
ex 

/T 

690 
oo 

89'0 
v
 

EXA 
Test 

s'o 
vse 

8
s
 

s
 

99'0 
oL'o 

€
'
 

q 
8'L1T 

€
6
0
1
 

T
'
 

q 
7 t
o
 

9'96T 
6
u
 

OIUBTNSOUT 
W
S
 

w
o
 

w
o
 

vi'o 
® 

0'65T 
6'59T 

0
S
T
 

E
N
T
A
 

6
6
5
7
 

F
6
 

P
I
B
T
N
S
O
U
T
 

W
)
 

(
)
 

os'0 
62'0 

q
z
'
s
s
 

£'68 
v
 

q 
9'08T 

8
'
T
 

V
 

q 
oros 

orT 
a
 

80'T 
® 

5
1
6
1
 

6'SST 
T
'
6
t
 

e
S
o
M
 

9
6
7
 

c
r
o
s
 

v 
oros 

¥2'0 
av 

€7'0 
W
 
t
o
 

vso 
L'ss 

7
 

2'60T 
9'sor 

8
s
 

PIVETNDOUT 
W
S
 

R
 

9’0 
S
0
 

e
N
s
e
o
 

6'vor 
6
T
 

6
8
 

vTSt 
6
9
T
 

0' 
6T 

PIUETNSOUT 
Wo) 

otos 

orT 
E
T
 

PE 
ZOT 

0
0
 

6'20T 
T
u
r
 

§'867 
96827 

0'8os 
DIUBTNOOUT 

WIS 
FAA 

orT 
e
o
r
t
 

N
U
 

V
T
 

6807 
e
 

F
 

6'sos 
9
0
8
 

U
B
T
N
O
O
U
T
 

UO) 
o105 

e
 

oot 
ooTo 

—
 

ooto 
oot 

m
.
 

oot 
oato 

uag 
oy 

wag 
oy 

wog 
oy 

TaueTd/sotnpou 
rueTd 

e
e
 

op 
t595 

PLIZIEU 
EP 

OSAd 
/sontae 

soTnpoy 
/sotnpou 

ap 
oxauny 

F1ex3 
0p 031030 

op oESETTEAR 
ap oresua 

op 
(8) 

PeIMIPEA 
OBSPINpou 

© 
aiqos 

Tasatp 
0970 

Wed 
nfos 

ap 
saquaus 

sep 
O
 

TIeÇd/SoTNpou 
p 

©395 
vTI9IA 

Fp osad 
a exuerd/sonrae 

SOINPOU 
*esuerd/sotnpou ap 

axaumu 
op 

SEIP 
- S GNOVID 



490 REVISTA CERES 

em baixo valor de peso da matéria seca. Acredita-se, nesse caso, que o óleo diesel 
tenha, de alguma forma, causado danos às bactérias contidas no solo, não prejudi- 
cando as inoculadas na semente, provavelmente em razão da grande concentra- 
ção de bactérias no inoculante. 

No solo B, o óleo diesel não prejudicou o tamanho dos nódulos, sendo o ino- 
culante responsável pelas diferenças detectadas. Entretanto, ao contrário do que 
ocorreu no solo A, o menor valor do peso da matéria seca dos nódulos resultou do 
nao-tratamento das sementes. Ao contrário do que afirmaram VARGAS et alii 
(11), esses resultados permitem argumentar que o 6leo diesel nao reduz a nodula- 
ção quando usado no tratamento de sementes de soja. 

4. RESUMO 

Conduziu-se um ensaio, em casa de vegetação, na Universidade Federal de Vi- 
çosa, objetivando verificar o efeito do tratamento de sementes de soja com 6leo 
diesel sobre a emergéncia das plantulas. Utilizaram-se sementes de trés varieda- 
des (‘Cristalina’, ‘Doko’ e ‘Uberaba’) e de trés linhagens (UFV 81-234, UFV 80-135 e 
UFV 83-355), colhidas em duas épocas (R8 e R8 + 30 dias), submetidas ao trata- 
mento com 400 ml de óleo diesel por 100 kg de sementes 

Noutro ensaio, conduzido também em casa de vegetacao, foram utilizados 
dois tipos de solos (cultivado e nao-cultivado com soja), com a finalidade de ava- 
liar o efeito do tratamento das sementes de soja com óleo diesel sobre a nodulacéo 
e numero de nédulos ativos. Utilizou-se a variedade ‘Uberaba’, cujas sementes fo- 
ram tratadas com óleo diesel e inoculante, nas doses de 400 ml/100 kg de sementes 
€ 200 g/40 kg de sementes, respectivamente. 

A percentagem de germinacao e o indice de velocidade de germinacao das 
sementes não foram prejudicados pelo tratamento com óleo diesel. A nodulação e 
o numero de nédulos ativos foram influenciados somente pelo tipo de solo e pela 
inoculação das sementes. O tratamento das sementes com oleo diesel, por sua vez, 
não teve efeito sobre o numero de nédulos por planta, que foi consideravelmente 
maior no solo ja cultivado com soja. O nimero de nédulos radiculares ativos tam- 
bém não foi influenciado pelo 6leo diesel. 

5. SUMMARY 

(EFFECT OF MINERAL OIL SOYBEAN SEED TREATMENT ON THE 
EMERGENCE OF SEEDLINGS AND ROOT NODULATION) 

Six soybean genotypes: Cristalina, Doko, Uberaba, UFV 81-234, UFV 80- 135 
and UFV 83-355 harvested at R8 and R8 + 30 days after maturity were submitted 
to seed treatment with 400 ml of diesel oil per 100 kg of seeds to verify the emer- 
gence of seedlings under green house conditions. The cultivar Uberaba was used 
to verify the effect of seed treatment with diesel oil at a level of 400 mil/100 kg of 
seeds and treatment with commercial Bradyrhizobium Japonicum at a level of 200 
£/40 kg of seeds on soybean nodulation using both soil that had been cultivated 
and soil that had not been cultivated with soybean. The percentage of seed germi- 
nation and the speed index of seed germination were not decreased by diesel oil 
treatment; root nodulation was influenced by soil type and seed inoculation. Seed 
treatment with diesel oil did not decrease the number of nodules per plant, which 
Was considerably greater in the soil where soybean had previously been cultivated, 
The number of active root nodules also was not decreased by diesel oil treatment,
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